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O processo de autoavaliação tem como missão identificar os aspetos que possam contribuir para a 

melhoria da qualidade educativa e dos seus níveis de eficácia e eficiência, estimulando uma cultura de 

qualidade, exigência e responsabilidade.  

Baseia-se numa abordagem ao trabalho da organização, promovendo de forma colaborativa, um 

processo de reflexão interna sobre os modos como nos organizamos e gerimos os nossos recursos internos 

e externos para a prossecução dos objetivos de melhoria da qualidade educativa, através de melhores 

práticas organizativas e pedagógicas.  

O processo de autoavaliação enquadra-se no âmbito do disposto na legislação em vigor e pretende:  

- Assegurar o sucesso educativo dos alunos, promovendo uma cultura de qualidade, exigência e 

responsabilidade de todos os agentes intervenientes na escola;  

- Identificar os pontos fortes do Agrupamento, enquanto organização, de forma a desenvolvê-los e 

valorizá-los como instrumentos e estratégias para o desenvolvimento da qualidade educativa;  

- Identificar os pontos fracos do Agrupamento, de forma a reestruturar princípios e modelos 

organizacionais e funcionais com vista ao aumento da qualidade educativa;  

- Desenvolver, na organização, uma cultura de autoavaliação como estratégia de gestão eficaz dos 

recursos educativos e das boas práticas organizacionais e pedagógicas.  

 

O Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril institui o “relatório de autoavaliação” como um dos 

instrumentos de autonomia da escola e define-o como “o documento que procede à identificação do grau 

de concretização dos objetivos fixados no Projeto Educativo, à avaliação das atividades realizadas pelo 

1 - INTRODUÇÃO 
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agrupamento de escolas ou escola não agrupada e da sua organização e gestão, designadamente no que 

diz respeito aos resultados escolares e à prestação do serviço educativo.”  

Neste sentido, o processo de autoavaliação do Agrupamento de Escolas de Alcabideche resulta de um 

imperativo legal e da necessidade de consolidar no Agrupamento uma consciência crítica, esclarecida e 

interventiva, sobre a qualidade do serviço educativo prestado.  

 

“A avaliação deve ser realista, útil, sustentada por um plano de realização, desenvolver-se num clima de 

confiança e envolver toda a escola. O processo avaliativo deverá ser transparente, dado a conhecer a 

todos os atores educativos e contemplar os seus interesses e motivações. “ (Alaíz, Góis & Gonçalves, 

2003). 
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A Equipa de Autoavaliação do Agrupamento (EAA) forma o Observatório de Qualidade (OQ) e foi 

constituída com o objetivo de concretizar, monitorizar e acompanhar a autoavaliação, de acordo com os 

seguintes princípios:  

a) o grau de concretização do projeto educativo;  

b) o ensino e as aprendizagens dos alunos, tendo em conta as suas caraterísticas específicas;  

c) o nível de execução das atividades e a sua capacidade de contribuir para a integração social dos 

alunos;  

d) o desempenho dos órgãos de gestão do Agrupamento e das estruturas educativas;  

e) o sucesso escolar e o desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos;  

f) a prática de uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa.  

 

A Equipa de Autoavaliação (EAA) é representativa de toda a comunidade educativa e integra a Diretora 

ou membro representativo da Direção que coordena o OQ, a Presidente do Conselho Geral, três docentes 

coordenadores de cada departamento, um assistente técnico, um assistente operacional e um 

encarregado de educação.  

A equipa pode, a qualquer momento, pedir colaboração aos elementos que fazem parte da Equipa do 

PEA.  Pretende-se que o OQ transmita, de forma clara e detalhada, o processo de autoavaliação do 

agrupamento como fator relevante na organização escolar do agrupamento.  

A Equipa do OQ reúne no mínimo uma vez por mês, durante uma hora e meia e deve manter-se por, 

no mínimo, um ciclo avaliativo de 2 anos. Esta reunião é prioritária em relação às reuniões de Grupo de 

Ano.  

2- A EQUIPA 
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O modelo de avaliação estrutura-se em quatro domínios: 

A Autoavaliação 

B Liderança e Gestão 

C Prestação do Serviço Educativo 

D Resultados 

Os domínios acima enunciados, representam as áreas essenciais que permitem que o 

Agrupamento cumpra, de forma adequada, os pressupostos e objetivos que suportam a sua atividade no 

processo educativo.  

Para os quatro domínios existem doze campos de análise que são explicitados por um conjunto de 

referentes e indicadores.  

 

A – Autoavaliação 

 

 
A1 – Desenvolvimento 
 
A2 – Consistência e Impacto 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B – Liderança e Gestão 

 

 
B1 – Visão e Estratégia 
 
B2 – Liderança 
 
B3 - Gestão 
 
 

C – Prestação do Serviço 
Educativo 
 

 
C1 – Desenvolvimento pessoal e 
bem-estar das crianças e dos alunos 
 
C2 – Oferta educativa e gestão 
curricular 
 
C3 – Ensino, aprendizagem e 
avaliação 
 
C4 – Planificação e 
acompanhamento das práticas 
educativa e letiva 

D – Resultados 

 

 
D1 – Resultados académicos 
 
D2 – Resultados sociais 
 
D3 – Reconhecimento da 
comunidade 
 

3 – DESCRIÇÃO DO MODELO DE AUTOAVALIAÇÃO 
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  Os indicadores respeitam a aspetos essenciais de intervenção e traduzem-se em fatores críticos de 

sucesso, explicativos de práticas e situações que operacionalizam e permitem concretizar o indicador 

respetivo, em particular e o referente em geral. Estes fatores críticos de sucesso assumem-se como 

descritores de qualidade que remetem para um nível elevado de eficiência e eficácia.  

 

A - AUTOAVALIAÇÃO 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES INDICADORES 

1.Desenvolviment o Organização e 
sustentabilidade da 
autoavaliação 

-Procedimento(s) sistemático(s) de autoavaliação da escola 

-Articulação da autoavaliação da escola com os restantes 

processos de avaliação que ocorrem na escola (Biblioteca 

escolar, EMAEI, monitorização e avaliação dos diversos 

projetos e iniciativas de inovação curricular e pedagógica, 

…) 

-Auscultação e participação abrangentes da comunidade 
educativa 

Planeamento 

estratégico da 

autoavaliação 

-Adequação da autoavaliação à realidade da escola 

-Centralidade do processo de ensino e aprendizagem 

- Existência de estratégias de comunicação e de reflexão 
acerca dos resultados da autoavaliação com a 
comunidade educativa 

2.Consistência   e impacto Consistência das     práticas 

de autoavaliação 

-Abrangência do processo de recolha de dados 

-Rigor do processo de análise dos dados 

-Melhoria contínua do processo de autoavaliação 

-Monitorização e avaliação das ações de melhoria 
(designadamente as medidas curriculares, os recursos e as 
estruturas de suporte à  educação inclusiva) 

Impacto das práticas 

de autoavaliação 

- Evidências da autoavaliação na melhoria organizacional da 
escola (organização dos grupos/turmas, constituição e 
funcionamento das equipas educativas, trabalho 
colaborativo, gestão dos espaços e serviços, avaliação da 
eficácia dos projetos, parcerias e soluções, …) 

- Evidências da autoavaliação na melhoria do desenvolvimento 
curricular (designadamente a exequibilidade e adequação 
das opções curriculares e/ou dos planos de inovação aos 
contextos da comunidade escolar) 

- Evidências da autoavaliação na melhoria do processo de 
ensino e de aprendizagem 

- Evidências da autoavaliação na definição das necessidades 
de formação contínua e avaliação do seu impacto 

- Evidências do contributo da autoavaliação para a melhoria da 
educação inclusiva (implementação das medidas curriculares, 
afetação de recursos e funcionamento das estruturas de 
suporte) 
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B – LIDERANÇA E GESTÃO 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES DESCRITORES 

1.Visão e estratégia Visão estratégica  orientada 

para a  qualidade das 

aprendizagens 

-Definição clara da visão que sustenta a ação da escola com 
vista à consecução do Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória e dos valores e princípios da 
educação inclusiva (designadamente ao nível das 

orientações para o planeamento, desenvolvimento e 
avaliação dos processos de ensino e aprendizagem) 

-Visão partilhada por todos e mobilizadora da sua ação 
(educação inclusiva e qualidade da educação entendidas 
como inter relacionadas, designadamente por alunos e 
pais e encarregados de educação) 

Documentos orientadores 

da escola 

-Clareza e coerência entre os documentos orientadores da 
ação da escola 

-Clareza e coerência dos objetivos, metas e estratégias 
definidos no projeto educativo 

-Relevância das opções curriculares constantes dos 
documentos da escola para o desenvolvimento de todas as 
áreas de competências consideradas no Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória 

2. Liderança Mobilização da 

comunidade educativa 

-Orientação da ação para o cumprimento das metas e 
objetivos educacionais 

-Motivação das pessoas, desenvolvimento profissional e 
gestão de conflitos 

- Incentivo à participação na escola das crianças e alunos, pais 
e encarregados de educação (mecanismos para promover a 
participação e para a resolução de conflitos ou divergências) 

-Valorização dos diferentes níveis de liderança, 
nomeadamente as lideranças intermédias 

Desenvolvimento de projetos, 
parcerias e soluções que 
promovam a qualidade das 
aprendizagens 

- Incentivo ao desenvolvimento de projetos e 
soluções inovadoras face ao contexto 

-Parcerias com outras instituições e agentes da 
comunidade que mobilizem recursos e promovam, assim, 
o acesso às aprendizagens e a qualidade das mesmas 
(programas e projetos, ligação a instituições de ensino 
superior, participação em redes de escolas, ...) 

3. Gestão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Práticas de gestão e 

organização das 

crianças e dos alunos 

-Prevalência e aplicação de critérios pedagógicos na 

constituição e gestão dos grupos e turmas 

- Flexibilidade na gestão do trabalho com os grupos e turmas 
(em regime presencial, misto e/ou a distância) 

- Existência, consistência e divulgação na comunidade 

educativa de critérios na aplicação de medidas disciplinares 

aos alunos  

- Envolvimento das crianças e alunos na vida da escola 

Ambiente escolar -Promoção de um ambiente escolar desafiador da 
aprendizagem 

-Promoção de um ambiente escolar seguro, saudável e 
ecológico 

-Promoção de um ambiente escolar socialmente acolhedor, 
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inclusivo e cordial 

Organização, afetação e 

formação dos recursos 

humanos 

-Clareza de critérios (informação e acessibilidade) 
para a disponibilização dos recursos humanos 

-Distribuição e gestão dos recursos humanos de acordo com 
as potencialidades, expectativas e necessidades das crianças 
e alunos, valorizando a diversidade e promovendo a 
equidade e a inclusão 

-Gestão dos recursos que valorize as pessoas, 
o seu desenvolvimento profissional e bem-
estar 

-Gestão dos recursos humanos que impulsione a 
autonomia e a diversidade organizativa 

-Práticas de formação contínua de todos os profissionais, por 
iniciativa da escola, adequadas às necessidades identificadas 
e às suas prioridades pedagógicas 

Organização e afetação dos 

recursos materiais 

-Clareza de critérios (informação e acessibilidade) 
para a disponibilização dos recursos materiais 

-Opções tomadas com impactos positivos na qualidade 

das aprendizagens (incluindo os recursos 

disponibilizados online) 

-Opções tomadas tendo em conta as potencialidades, 

expectativas e necessidades das crianças e alunos, 

valorizando a diversidade e promovendo a equidade e a 

inclusão 

-Opções monitorizadas e ajustadas quando necessário 
(designadamente as competências digitais e os recursos 
tecnológicos) 

Comunicação interna e 

externa 

-Diversidade e eficácia dos circuitos de comunicação 
interna e externa 

-Rigor no reporte de dados às 

entidades competentes -Adequação 

da informação ao público-alvo 

-Acesso à informação da escola pela comunidade educativa 
(designadamente no que concerne aos valores e princípios e 
às linhas de atuação para a educação inclusiva, oferta 
educativa e mecanismos de certificação das aprendizagens) 

-Divulgação da informação respeitando princípios 
éticos e   deontológicos 

 

C– PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES DESCRITORES 
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1.Desenvolvimento 
pessoal e  bem estar das 
crianças e dos alunos 

Desenvolvimento pessoal e 
emocional das   crianças e dos 
alunos 

-Promoção da autonomia e responsabilidade 

individual 

-Promoção da participação e envolvimento na 

comunidade -Promoção de uma atitude de 

resiliência 

-Promoção da assiduidade e pontualidade 

  

Apoio ao bem-estar das 
crianças e dos alunos 

-Atividades de apoio ao bem-estar pessoal e social 
(promoção do sentido de pertença ao grupo/turma e à 
escola, fomento da socialização com os pares e da segurança 
no espaço da escola e apoio nas várias transições ao longo 
do percurso escolar) 

-Medidas de prevenção e proteção de comportamentos 
de risco (designadamente em termos digitais) 

-Reconhecimento e respeito pela diversidade 

-Medidas de orientação escolar e profissional 

2. Oferta educativa e 

gestão curricular 
 

Oferta educativa -Respostas educativas adaptadas às necessidades de 
formação dos alunos com vista ao desenvolvimento do Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

-Valorização da dimensão lúdica no desenvolvimento das 
atividades de animação e de apoio às famílias/atividades 
de enriquecimento curricular 

-Adequação da oferta educativa aos interesses dos jovens 
e dos adultos e às necessidades de formação da 
comunidade envolvente 

-Práticas de organização e gestão do currículo e da 
aprendizagem 
para uma educação inclusiva (gestão flexível e 
personalizada do currículo em função das necessidades 
identificadas e dos recursos disponíveis) 

- Integração curricular de atividades culturais, científicas, 
artísticas   e desportivas 

Inovação curricular e 

pedagógica 

- Impacto nas aprendizagens das iniciativas de inovação 

curricular e/ou pedagógica (designadamente Planos de 

Inovação) 

 -Adoção de medidas inovadoras de suporte às 

aprendizagens e à inclusão que promovam a igualdade de 

oportunidades de acesso ao currículo 

 
Articulação curricular -Articulação vertical entre níveis, anos e ciclos de educação e 

ensino, assumindo uma gestão integrada e articulada do 
currículo, tendo em consideração os documentos 
curriculares de referência 

-Articulação horizontal ao nível do planeamento e do 
desenvolvimento curricular, tendo em consideração os 
documentos curriculares de referência 

-Articulação com as atividades de animação e de 
apoio às famílias/atividades de enriquecimento 
curricular 

-Projetos transversais no âmbito da estratégia de educação 
para a  cidadania 
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3. Ensino, 

aprendizagem e 

avaliação 

Estratégias de ensino e 
aprendizagem orientadas para 
o sucesso 

-  Estratégias diversificadas com vista à melhoria das 
aprendizagens, incluindo o desenvolvimento da autonomia, 
do espírito crítico, a resolução de problemas e o trabalho 
em equipa 

-Recurso privilegiado a metodologias ativas que valorizem o 
papel da criança/aluno na construção das suas 
aprendizagens (metodologia de projeto, trabalho 
autónomo, atividades experimentais, …) 

-Recurso a estratégias de aprendizagem cooperativa e ao 
trabalho colaborativo entre crianças/alunos (ao nível da 
realização de tarefas, da regulação interpares, mentorias, 
…) 

- Estratégias para a manutenção de ambientes de 
sala de  atividades/aula propícios à aprendizagem 

Promoção da equidade e 
inclusão de todas as crianças e 
de   todos   os alunos 

-Adequação e eficácia das medidas de suporte à 
aprendizagem e à inclusão   das   crianças   e   dos   alunos   
(designadamente   o envolvimento de todos os profissionais 
na implementação e no reajustamento dos apoios 
necessários) 

-Ações para a melhoria dos resultados das crianças e alunos 
em grupos de risco, como os oriundos de contextos 
socioeconómicos desfavorecidos 

-Práticas de promoção da excelência escolar 

-Medidas de prevenção da retenção, abandono e desistência 

Avaliação para e das 
aprendizagens 

-Diversidade de práticas, técnicas e instrumentos de recolha 
de informação para a avaliação, adequados aos 
destinatários e ao tipo de informação a recolher 

-Qualidade e regularidade da informação devolvida às 
crianças e aos alunos para regulação das suas aprendizagens 
(com base em critérios e descritores de desempenho nos 
ensinos básico e secundário) 

- Sistematicidade de práticas de auto e heteroavaliação das 
aprendizagens, pelas crianças e os alunos 

- Triangulação de informação com outros docentes para um 
maior rigor e fiabilidade da avaliação (formativa e sumativa) 

-Utilização primordial da avaliação com finalidade formativa, 
para orientar as intervenções pedagógicas reajustando as 
estratégias com vista à melhoria da qualidade do ensino e 
da aprendizagem 

-Mobilização da informação constante em relatórios de 
avaliação interna e externa para reorientar a ação 
pedagógica (designadamente relatórios do IAVE, 
especialmente os RIPA e REPA) 

 Recursos Educativos 
-Utilização de recursos educativos diversificados [TIC, 

biblioteca escolar, centro de recursos educativos, recursos 
educativos digitais (incluindo manuais) …] 

-Adequação dos recursos educativos às características e 

contextos  das crianças e dos alunos (em situação de ensino 

presencial, misto e/ou a distância) 

     -Rentabilização do centro de apoio à aprendizagem  
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Envolvimento das famílias na 
vida escolar -Diversidade de formas de participação das famílias na 

escola  

- Envolvimento dos pais e encarregados de educação no 

processo educativo do seu educando (qualidade e 

regularidade da informação devolvida às famílias, 

mobilização dos RIPA, recolha de  informação relevante 

facultada pelas famílias, …) 

- Eficácia das medidas adotadas pela escola para envolver os 
pais       e encarregados de educação no acompanhamento do 
percurso escolar dos seus educandos (designadamente a 
participação efetiva na equipa multidisciplinar de apoio à 
educação inclusiva) 

4. Planificação e 

acompanhamento das 

práticas educativa e 

letiva 

Mecanismos de 

autorregulação 

-Consistência das práticas de autorregulação no 
desenvolvimento do currículo 

-Contribuição da autorregulação para a melhoria da prática 
letiva 

Mecanismos de regulação 

por pares e trabalho 

colaborativo 

-Consistência das práticas de regulação por pares 

- Formas de colaboração sistemática nos diferentes 
níveis da planificação e desenvolvimento da atividade 
letiva 

-Partilha de práticas científico-pedagógicas relevantes  

-Reflexão  sobre a eficácia das diferentes metodologias de 

ensino e aprendizagem aplicadas 

-Contribuição da regulação por pares para a melhoria da 
prática  letiva 

Mecanismos de regulação 

pelas   lideranças 

-Consistência das práticas de regulação pelas lideranças 

-Contribuição da regulação pelas lideranças para a 

melhoria da   prática letiva 

 

 

D – RESULTADOS 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES DESCRITORES 

1.Resultados 
Académicos 

Resultados do ensino básico 

geral 

-Percentagem dos alunos da escola que conclui o 1.º 

ciclo até  quatro anos após a entrada no 1.º ano 

 

Resultados para a 

equidade, inclusão e 

excelência 

-Resultados dos alunos oriundos de contextos 
socioeconómicos  desfavorecidos, de origem imigrante 

-Resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, 

programa  educativo individual e/ou com plano individual de 

transição 

-Resultados das medidas de desenvolvimento e 

valorização dos  alunos de excelência 

-Assimetrias internas de resultados 
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2.Resultados Sociais Participação na vida da 

escola e assunção de 

responsabilidades 

-Atividades desenvolvidas na escola da iniciativa das 
crianças e dos   alunos 

-Participação das crianças e alunos nas iniciativas da 
escola para a formação pessoal e cidadania 

 

 

 

Cumprimento das regras e 
disciplina 

 

 

 

 

 

-Percentagem das ocorrências em que foram aplicadas 
medidas          disciplinares sancionatórias 

-Participação das crianças e dos alunos na construção das 
normas e       códigos de conduta 

- Formas de tratamento dos incidentes disciplinares 

 

 

Solidariedade e cidadania 

 

 

 

- Trabalho voluntário 

-Ações de solidariedade 

-Ações de apoio à inclusão 

-Ações de participação democrática 

 

Impacto da escolaridade no 
percurso dos alunos 

 

- Inserção académica dos alunos 

 

 

3.Reconhecimento da 
comunidade 

Grau de satisfação da comunidade 
educativa 

-Perceção dos alunos acerca da escola 

-Perceção dos encarregados de educação acerca da escola 

     -Perceção que outras entidades da comunidade têm da  escola 

 
Valorização dos sucessos dos 
alunos 

- Iniciativas destinadas a valorizar os resultados académicos 

 - Iniciativas destinadas a valorizar os  resultados sociais 

Contributo da escola para o 
desenvolvimento da comunidade 
envolvente 

-Reconhecimento por parte da sociedade 

local e nacional 

 - Envolvimento da escola em iniciativas locais 

-Disponibilização dos espaços e equipamentos da 
escola para  atividades da comunidade 

-Participação de adultos em ofertas de educação e formação 

-Participação da comunidade local em iniciativas de caráter 
formativo organizadas pela escola (workshops, palestras, 
sessões de         esclarecimento, …) 
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4.1 Aplicação do modelo de autoavaliação 
 

A avaliação interna do Agrupamento de Escolas de Alcabideche é da responsabilidade da Equipa 

de Autoavaliação – Observatório de Qualidade, com a coordenação da direção ou elemento que a 

represente e a participação e envolvimento da comunidade educativa. 

  É um processo de aferição do cumprimento dos objetivos e das atividades desenvolvidas pelo 

Agrupamento, com vista a conhecer os seus impactos nas aprendizagens e na escola, que pode ter  como 

ponto de partida as seguintes questões: 

• Qual o nível de qualidade do trabalho do Agrupamento? 

• O que conhecemos do seu trabalho? Que evidências demonstram e justificam esse nível de qualidade? 

• Quais os domínios ou áreas de funcionamento que requerem um plano de melhoria? 

• Que ações devem ser implementadas para melhorar a situação identificada? 

• Que uso fazer dos resultados obtidos? Como divulgá-los, de forma a valorizar os aspetos positivos e a 

obter consenso e apoio para as medidas de melhoria a adotar? 

 

4.2 Fases do Processo de Autoavaliação 
 

O ciclo avaliativo do Agrupamento de Escolas de Alcabideche é de dois anos (figura 1): no primeiro 

ano, a Equipa, com base no anterior relatório de avaliação externa e/ou interna, define um Plano de 

melhoria, a desenvolver em dois anos, no qual identifica as ações a implementar para melhorar os 

4- METODOLOGIA DE OPERACIONALIZAÇÃO 
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resultados ou debelar eventuais fragilidades nos quatro Domínios (Autoavaliação, Liderança e Gestão, 

Prestação do Serviço Educativo e Resultados), identificando os indicadores a otimizar. 

Devem considerar-se para melhoria os indicadores que apresentem níveis de 1 ou 2 na última 

avaliação interna realizada. Os indicadores de nível 3 serão considerados para consolidação e os de nível 

4 para sustentabilidade.  

No final do ano letivo, a Equipa deverá apresentar um Relatório de execução do plano de melhoria 

que está a ser aplicado. 

No segundo ano do ciclo avaliativo, o Agrupamento dará continuidade às ações de melhoria, ainda 

em curso, e avaliam-se os resultados dos processos desenvolvidos e a globalidade das dimensões do 

trabalho do Agrupamento.   

No final deste ciclo, a Equipa elabora o relatório final de autoavaliação e, a apresentação de novo 

Plano de Melhoria, estabelece o início de um novo ciclo de avaliação.  

O esquema que se apresenta na figura 1 sintetiza a sucessão destas etapas do ciclo de avaliação. 

 

 

 

 

  

Figura 1 – Etapas do ciclo de autoavaliação do Agrupamento 

 

 

ANO 1 

  

ANO 2 

 

MELHORIA 

 

AVALIAÇÃO 

Plano de Melhoria Avaliação Interna do Agrupamento 

Relatório de Execução do Plano de Melhoria Relatório Final de Autoavaliação 
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FASES: 

Orientações da Direção do Agrupamento 

No início de cada período de avaliação, a Diretora é ouvida pela Equipa a quem comunica as suas 

prioridades de aplicação da avaliação, possíveis situações contingentes ou outras informações 

específicas a ter em conta.  

Na elaboração do Plano de Melhoria, a Equipa lê os relatórios finais dos diferentes planos e projetos 

estruturantes do Agrupamento:  

 

 Projeto Educativo/ Projeto Curricular de Agrupamento 

- Plano de Recuperação das Aprendizagens 

- Plano de Articulação 

- Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 

- Política de Avaliação Pedagógica 

- Plano Estratégico para a Cidadania e Desenvolvimento 

- Plano de Educação para a Saúde 

- Plano de Comunicação 

- Plano de Formação 

- Projeto Cultural de Escola 

 Plano Anual de Atividades 

 

Caso restem dúvidas ou sejam necessários esclarecimentos, a Equipa do OQ poderá ter de reunir os 

responsáveis por esses planos/documentos. 

A Equipa terá em conta essas e outras prioridades que considere importantes e elabora o Plano de 
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Melhoria.  

 

Planeamento 

Na fase de planeamento da Avaliação interna do Agrupamento, devem ser definidas as amostras 

para aplicação dos questionários, elencadas as fontes e instrumentos de recolha de informação  

(identificados no modelo para cada indicador) e estabelecida uma calendarização que organize 

temporalmente as ações a desenvolver. Este planeamento deve ser articulado com a direção.  

Deve ainda ser feita uma distribuição de tarefas entre os elementos do OQ que, sob orientação da 

Direção, vão operacionalizar as ações necessárias à condução do processo. Embora toda a equipa analise 

e avalie todos os indicadores, há elementos da equipa que pela sua experiência profissional, cargos que 

ocupam e, por isso, têm maior proximidade e especialização em alguns dos referentes/indicadores em 

análise. Assim sendo algumas das tarefas a distribuir serão as seguintes: 

 

 Atualização dos questionários a aplicar. 

 Envio dos questionários e recolha de respostas. 

 Análise dos dados dos questionários. 

 Garantir prazos e cumprimento das etapas da Autoavaliação. 

 Elaborar atas das reuniões. 

 Garantir a qualidade e exigência do processo de autoavaliação. 

 Dar sugestões gerais para melhoria.  

 Apontar pontos fortes e frágeis. 

 Valorização dos diferentes níveis de liderança, nomeadamente lideranças intermédias 

 Articular com a Equipa do PEA/PAA 
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 Conhecer projetos inovadores e soluções para a melhoria das aprendizagens 

 Analisar o relatório do PEA – cumprimento dos objetivos, metas e estratégias usadas. 

 Divulgação eficaz dos resultados e relatório elaborado pelo OQ 

 

Recolha de dados e de evidências 

Os dados a recolher devem refletir o modo como os processos de gestão estão a ser desenvolvidos, 

os resultados obtidos e os impactos que a avaliação interna está a ter junto da comunidade educativa. 

Estes dados são de diferente natureza: 

• Dados quantitativos; 

• Dados de planeamento, realização e avaliação de atividades, de planos e de projetos;  

• Dados obtidos através de consultas a docentes, alunos, pais/ EE, famílias ou outros; 

• Dados de observação; 

 

A aplicação dos questionários construídos pela Equipa de autoavaliação (Anexo 1), deve abranger 

todos os docentes e não docentes dos vários departamentos, alunos do 4º ano, pais e encarregados de 

educação e outros elementos da comunidade educativa tais como:  

Enfermeira do Centro de Saúde de Alcabideche, Junta de Freguesia de Alcabideche, Técnicos de 

Referência ludo bibliotecários e outros a considerar. 

 

Análise de dados e interpretação da informação 

A análise e interpretação da informação recolhida são fundamentais para a caracterização e 

compreensão das situações documentadas relativas ao trabalho do Agrupamento e para a definição das 

melhorias a introduzir. Os dados não valem por si mesmos e só se tornam relevantes depois de, a partir 

de inferências, se extrair um significado que, em contexto, sustente os resultados e as conclusões. 

A enunciação de resultados em bruto, gerados pelas fontes de informação e instrumentos 
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utilizados é, pois, insuficiente e inconclusiva, sendo indispensável trabalhá-los para que se retirem as 

devidas ilações. 

 

Atribuição de níveis de desempenho 

A atribuição de um nível faz-se por comparação dos dados e informações obtidos no processo de 

avaliação com os descritores de qualidade da ação (fatores críticos de sucesso), com os impactos 

resultantes dessa ação (elencados para cada domínio) e com os perfis que sintetizam e tipificam os 

desempenhos de cada domínio. 

Depois de identificada a situação que enquadra e caracteriza este desempenho é atribuído um 

nível de 1 a 4 a cada um destes perfis. Faz-se a média dos perfis por domínio e pelo mesmo processo 

calcula-se o resultado global da avaliação interna nos quatro domínios.  

 

Apresentação de relatórios 

No decurso do processo, há lugar a apresentação de dois tipos de relatório: o relatório referente a 

execução do plano de melhoria e o relatório de autoavaliação realizado no âmbito da aplicação dos 

instrumentos do modelo. O primeiro destina‑se a dar conta da concretização do Plano de melhoria 

aplicado no primeiro ano do ciclo avaliativo; o segundo tem por função apresentar e comunicar os 

resultados finais obtidos com a conclusão do processo.  

Os relatórios de avaliação de todos os Planos e Projetos do Agrupamento constituem um 

instrumento privilegiado de comunicação dos resultados, traduzidos na sistematização dos pontos fortes 

e fracos detetados e na indicação das metas alcançadas, de acordo com o conjunto de referentes 

fornecidos. Nesta medida, deverão ser apresentados à direção e ao conselho pedagógico e integrar os 

instrumentos de avaliação interna da escola. Além desta sistematização, os relatórios preveem ainda a 
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indicação de uma sumula sobre as etapas desenvolvidas ao longo do ciclo de avaliação, os níveis obtidos 

e as recomendações feitas pelo conselho pedagógico. 

O relatório de avaliação interna inclui, no final, um quadro síntese global de relato da avaliação 

realizada ao agrupamento. 

 

 

 

 

 

 
 

 

A avaliação interna do Agrupamento organiza-se em quatro níveis e implicam, em cada um deles, a 

existência de um plano de melhoria, consolidação ou sustentabilidade.  

 

A cada indicador é atribuído um nível de 1 a 4 com base na avaliação interna (Autoavaliação), na 

avaliação externa e em indicações que se obtenham por parte da direção do agrupamento e/ou por parte 

de outros coordenadores de planos e projetos estruturantes, através dos seus relatórios baseados em 

fortes evidências.  

Se o nível atribuído for 1 ou 2, esse indicador representa um ponto fraco, terá a cor vermelha e 

evidentemente terá de contemplar ações de melhoria.  

Se o nível for 3, terá a cor amarela e significa que o indicador precisa de consolidação e, por esse motivo, 

deverá dar-se continuidade às ações já implementadas ou elencarem-se mais e novas medidas de 

consolidação para se poder tornar um ponto forte.   

Se o nível for 4, é um ponto forte e terá a cor verde. Isso significa que se aplica um Plano de 

5 – NÍVEIS DE DESEMPENHO 
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Sustentabilidade, ou seja, basta apenas suster o nível, dando continuidade ao bom trabalho desenvolvido 

até ao momento para esse indicador, não necessitando de criar novas ações ou medidas.  

É feita a média dos níveis por domínio, campos de análise e a Média Geral da Avaliação Interna do 

Agrupamento. Estas médias são justificadas no relatório final de Autoavaliação no final do segundo ano 

do ciclo de avaliação.  

É a partir de todas estas informações que a Equipa do OQ, no início do ano seguinte, elabora o Plano 

de Melhoria.  

 

 

 
NÍVEL 

 

 
DESCRIÇÂO 

 

4 
 
76% ou mais de eficiência e eficácia. 

A ação traduz-se num muito bom desempenho. 
Tem um impacto consistente e bastante positivo. 
Os resultados obtidos apontam para um nível de 
eficiência e eficácia acima da média. 
 

 

3 
 
entre 51 a 75% de eficiência e eficácia 
 

  A ação traduz-se num bom desempenho. Tem um 
impacto consistente e positivo. Os resultados 
obtidos apontam para um bom exercício, havendo 
melhorias a introduzir. 
 

 

2 
 
entre 26 a 50% de eficiência e eficácia 
 

A ação traduz-se num desempenho limitado. Tem 
um impacto reduzido. Os resultados obtidos 
apontam para fragilidades, sendo necessário 
investir consistentemente na melhoria do serviço. 

 

1 
 
25% ou menos de eficiência e eficácia. 
 

A ação traduz-se num desempenho aquém do 
desejado. Tem um impacto muito reduzido. Os 
resultados obtidos apontam para uma ação muito 
limitada, a requerer uma intervenção imediata e 
um investimento profundo na melhoria do serviço. 
 

 
 

É muito importante que a comunidade educativa conheça a repercussão que as ações realizadas 

têm no processo de ensino e na aprendizagem, bem como o grau de eficiência e de eficácia dos serviços 

prestados e o nível de satisfação dos utilizadores. Esta análise, para além de constituir um princípio de boa 

gestão, é também um instrumento indispensável ao desenvolvimento do agrupamento, com influência no 
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planeamento e na melhoria contínua. Contribui para o reconhecimento do seu valor e determina até que 

ponto a missão e os objetivos estabelecidos estão ou não a ser alcançados, identificando práticas que têm 

sucesso e que, por esse motivo, deverão continuar, e pontos fracos a requerer uma ação que inverta as 

disfunções e os problemas identificados. 

 

 

 

 

 

 
 

São igualmente apontadas possíveis fontes e instrumentos de recolha de dados e de evidências que 

irão sustentar e fundamentar os resultados da avaliação interna do Agrupamento. Também estas fontes e 

evidências podem e devem ser alvo de melhoria sempre que se sentir necessidade de aferir os indicadores 

com maior exatidão.  

 

Fontes e instrumentos de recolha de dados: 

 Atas do OQ  

 Atas de Conselhos de Escola/Grupo de Ano/Departamento 

 Relatório do PEA 

 Relatórios e Plano de Melhoria do OQ 

 Relatórios dos vários projetos e planos  

 Grelhas de monitorização dos vários projetos e planos 

 Documentos Estruturantes 

 Questionário á direção (QDI) 

 Questionário aos docentes (QD) 

 Questionários aos não docentes (QND) 

 Questionário aos alunos (QA) 

6 – FONTES E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
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 Questionário aos Encarregados de Educação (QEE) 

 Questionário à restante comunidade Educativa (QC) 

 Questionário à restante comunidade Educativa (QC) 

 Contagens/Estatísticas de participação 

 Recolha de opiniões e sugestões 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Depois de definidas as linhas gerais do projeto é importante elaborar um plano de comunicação. Este 

plano inclui a comunicação dirigida a todas as partes interessadas, com especial ênfase ao pessoal 

docente, pessoal não docente, alunos e pais/encarregados de educação.  

O plano de comunicação pretende, assim, assegurar e disponibilizar de forma periódica e contínua a 

informação relevante sobre o desenvolvimento dos acontecimentos e impacto das decisões que vão sendo 

tomadas no processo de autoavaliação.  

Tendo em conta o âmbito alargado e os prazos limitados inerentes ao projeto de autoavaliação, é 

fundamental estabelecer processos eficientes de comunicação, por forma a assegurar o sucesso da 

implementação. Com efeito, o conhecimento claro e atempado, quer das razões e imperativos da 

autoavaliação, quer das suas implicações na organização escolar, desenvolve uma reação positiva e, por 

conseguinte, promove um espírito de aceitação e adesão geral junto dos atores educativos.  

Uma comunicação clara e coerente a todas as partes interessadas durante as principais fases do projeto 

é a chave para assegurar o sucesso do processo e das ações subsequentes.  

7 – PLANO DE COMUNICAÇÃO 
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Assim, são objetivos do presente plano de comunicação:  

- Construir a confiança por parte da comunidade educativa relativamente às alterações e impacto 

decorrentes da autoavaliação (como a autoavaliação pode fazer a diferença);  

- Minimizar a resistência à mudança, reduzindo as incertezas e aumentando a compreensão sobre os 

imperativos da autoavaliação;  

  - Assegurar a comunicação interna e externa eficiente;  

- Informar, de forma eficiente, sobre o projeto de autoavaliação.  

MOMENTOS PARA COMUNICAÇÃO 

- No início do 1º ano do ciclo avaliativo, entre setembro/outubro, e após autorização da Direção, é 

apresentado a toda a comunidade educativa o Plano de Melhoria do Agrupamento.  

O Plano de Melhoria é enviado por email para todos os intervenientes para leitura e após 15 dias 

é apresentado, discutido em Conselho Pedagógico e aprovado em Conselho Geral aprovado. Logo que 

esteja aprovado entra em vigor e é colocado público no site do Agrupamento.  

 

- No final do 1º ano do ciclo avaliativo (até 10 de julho) é elaborado o Relatório de Execução do 

Plano de Melhoria, que após autorização da Direção é apresentado em Conselho Pedagógico e Conselho 

Geral para conhecimento de toda a comunidade.  

 

No início do ano letivo seguinte, segundo ano do ciclo avaliativo, – Início de setembro – em reunião 

geral, é apresentado e lido este mesmo relatório e é relembrado a todos que se inicia o 2º ano do ciclo de 

avaliação e, portanto, será ano de recolha de evidências que venham a comprovar a eficiência e eficácia 

das medidas do Plano de Melhoria que se encontra a decorrer, nomeadamente através da aplicação de 

questionários e elaboração de relatórios dos vários planos e projetos do Agrupamento. 
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- Entre 15 de abril e 1 de junho serão aplicados os questionários a toda a comunidade educativa.  

 

- Entre 1 de junho e 15 de junho é feito o tratamento de dados dos questionários.  

 

- Entre 15 de junho e 30 de junho será elaborado o relatório final de avaliação e enviado para 

leitura de todos.  

- Após 15 dias (até dia 15 de julho) será apresentado e discutido em Conselho Pedagógico e 

aprovado em Conselho Geral. Logo que esteja aprovado será colocado público no site do Agrupamento.  E 

inicia-se um novo ciclo.  

 

 
 

Este plano define um conjunto de ações a implementar para melhorar o trabalho do agrupamento 

nos indicadores onde se obteve nível 1 ou 2. São identificados os pontos fracos, definidos os objetivos, 

estratégias a desenvolver e as metas a alcançar.  

Segue-se o modelo a usar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 – PLANO DE MELHORIA 
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EIXO DE INTERVENÇÃO: Autoavaliação 

CAMPO DE ANÁLISE: Desenvolvimento 

OBJETIVO ESTRATÉGICO INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

 

 
1.  

2.  

3.  

o  

o  

o   

  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

  

  

METAS 

1.  

2.  

 3.  

 

AÇÕES 

  
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São avaliadas, até ao momento, todas as medidas de melhoria implementadas, no sentido de se perceber o grau 

de cumprimento das metas traçadas e das ações delineadas.  

Neste momento, caso se justifique, devem ser sugeridas novas ações de forma a garantir que as metas sejam 

alcançadas.  

Segue-se o modelo a usar.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

9 – RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DO PLANO DE MELHORIA 
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EIXO DE INTERVENÇÃO: Autoavaliação 

CAMPO DE ANÁLISE: Desenvolvimento 

OBJETIVO ESTRATÉGICO INDICADORES DE AVALIAÇÃO MEIOS DE VERIFICAÇÃO 

 

 
1.  

2.  

3.  

o  

o  

o   

  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

  

METAS 

1.  

2.  

 3.  

AÇÕES 

  

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO DA MEDIDA:   (GRAU DE CUMPRIMENTO /SUGESTÕES/NOVAS AÇÕES )                     Data do Relatório:  
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A autoavaliação tem caráter obrigatório, desenvolve-se em permanência e tem como finalidade aferir o 

desempenho da escola em relação aos seguintes parâmetros (art.º 6.º da Lei nº 31/2002, de 20 de 

dezembro): 

 Grau de cumprimento do Projeto Educativo (…) e da sua visão para a ação educativa;  

 Modo de concretização da educação, do ensino e das aprendizagens das crianças e jovens, tendo 

em conta as suas caraterísticas específicas;  

 Nível de execução das atividades planificadas pela escola; 

 Caraterização do clima e ambiente educativo (…) capaz de promover o desenvolvimento integral 

dos jovens;  

 Nível de desempenho dos órgãos de administração e gestão das escolas (…); 

 Nível de sucesso escolar dos alunos avaliados (…) avaliação interna e externa das aprendizagens;  

 Cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa.  

 

A atribuição dos níveis de eficiência e eficácia faz-se em simultâneo com a aferição dos pontos fortes e 

dos pontos fracos em cada um dos indicadores dos diferentes domínios.  

Os pontos fracos identificados devem ser objeto de uma reflexão profunda que conduza a identificação 

de ações que melhorem a situação.  

Nesta medida, deve formalizar-se o plano de melhoria. 

Segue-se a grelha a usar para atribuição dos níveis.  

 

 

10 – RELATÓRIO FINAL DE AUTOAVALIAÇÃO 
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A - AUTOAVALIAÇÃO EFICIÊNCIA E EFICÁCIA 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES INDICADORES NÍVEL ATRIBUÍDO 

1.Desenvolviment o Organização e 
sustentabilidade da 
autoavaliação 

-Procedimento(s) sistemático(s) de 
autoavaliação da escola 

 

 

-Articulação da autoavaliação da 

escola com os restantes processos de 

avaliação que ocorrem na escola 

(Biblioteca escolar, EMAEI, 

monitorização e avaliação dos 

diversos projetos e iniciativas de 

inovação curricular e pedagógica, …) 

 

-Auscultação e participação abrangentes 
da comunidade educativa 

 

Planeamento 

estratégico da 

autoavaliação 

-Adequação da autoavaliação à realidade 
da escola 

 

 

-Centralidade do processo de ensino e 
aprendizagem 

 

 

- Existência de estratégias de 
comunicação e de reflexão acerca  
dos resultados da autoavaliação 
com a comunidade educativa 

 

2.Consistência   e 
impacto 

Consistência das     

práticas de 

autoavaliação 

-Abrangência do processo de recolha de 
dados 

 

 

-Rigor do processo de análise dos dados  

-Melhoria contínua do processo de 
autoavaliação 

 

 

-Monitorização e avaliação das ações 
de melhoria (designadamente as 
medidas curriculares, os recursos e as 
estruturas de suporte à educação 
inclusiva) 

 

Impacto das 

práticas de 

autoavaliação 

- Evidências da autoavaliação na 
melhoria organizacional da escola 
(organização dos grupos/turmas, 
constituição e funcionamento das 
equipas educativas, trabalho 
colaborativo, gestão dos espaços e 
serviços, avaliação da eficácia dos 
projetos, parcerias e soluções, …) 
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- Evidências da autoavaliação na 
melhoria do desenvolvimento 
curricular (designadamente a 
exequibilidade e adequação das 
opções curriculares e/ou dos planos 
de inovação aos contextos da 
comunidade escolar) 

 

 

- Evidências da autoavaliação na 
melhoria do processo de ensino e de 
aprendizagem 

 

- Evidências da autoavaliação na 
definição das necessidades de 
formação contínua e avaliação do 
seu impacto 

 

 

- Evidências do contributo da 
autoavaliação para a melhoria da 
educação inclusiva (implementação 
das medidas curriculares, afetação de 
recursos e funcionamento das 
estruturas de suporte) 

 

 

B – LIDERANÇA E GESTÃO EFICIÊNCIA E EFICÁCIA 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES DESCRITORES NÍVEL ATRIBUÍDO 

1.Visão e 
estratégia 

Visão estratégica  

orientada para a  

qualidade das 

aprendizagens 

-Definição clara da visão que sustenta a ação 
da escola com vista à consecução do Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade 
Obrigatória e dos valores e princípios da 
educação inclusiva (designadamente ao 
nível das orientações para o planeamento, 
desenvolvimento e avaliação dos processos 
de ensino e aprendizagem) 

 

-Visão partilhada por todos e mobilizadora 
da sua ação (educação inclusiva e 
qualidade da educação entendidas como 
inter relacionadas, designadamente por 
alunos e pais e encarregados de 
educação) 

 

Documentos 

orientadores da 

escola 

-Clareza e coerência entre os documentos 

orientadores da ação da escola 
 

 

-Clareza e coerência dos objetivos, metas e 
estratégias definidos no projeto educativo 

 

 

-Relevância das opções curriculares 
constantes dos documentos da  escola para 
o desenvolvimento de todas as áreas de 
competências consideradas no Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
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2. Liderança Mobilização da 

comunidade 

educativa 

-Orientação da ação para o 
cumprimento das metas e objetivos 
educacionais 

 

-Motivação das pessoas, desenvolvimento 
profissional e gestão de conflitos 

 

 

- Incentivo à participação na escola das 
crianças e alunos, pais e encarregados de 
educação (mecanismos para promover a 
participação e para a resolução de conflitos 
ou divergências) 

 

 

-Valorização dos diferentes níveis de 
liderança, nomeadamente as       lideranças 
intermédias 

 

Desenvolvimento de 
projetos, parcerias e 
soluções que 
promovam a qualidade 
das aprendizagens 

- Incentivo ao desenvolvimento 
de projetos e soluções  
inovadoras face ao contexto 

 

 

-Parcerias com outras instituições e 
agentes da comunidade que mobilizem 
recursos e promovam, assim, o acesso às 
aprendizagens e a qualidade das mesmas 
(programas e projetos, ligação a 
instituições de ensino superior, 
participação em redes de escolas, ...) 

 

 

 

3. Gestão Práticas de gestão 

e organização das 

crianças e dos alunos 

-Prevalência e aplicação de critérios 
pedagógicos na constituição e gestão dos 
grupos e turmas 

 

 

- Flexibilidade na gestão do trabalho com os 
grupos e turmas (em regime presencial, misto 
e/ou a distância) 

 

 

- Existência, consistência e divulgação na 

comunidade educativa de critérios na 

aplicação de medidas disciplinares aos alunos  

 

 

- Envolvimento das crianças e alunos na vida 

da escola 
 

Ambiente escolar -Promoção de um ambiente escolar desafiador da 
aprendizagem 

 

 

-Promoção de um ambiente escolar seguro, 
saudável e ecológico 
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-Promoção de um ambiente escolar socialmente 
acolhedor,  inclusivo e cordial 

 

Organização, 

afetação e formação 

dos recursos 

humanos 

-Clareza de critérios (informação e acessibilidade) 
para a disponibilização dos recursos humanos 

 

 

-Distribuição e gestão dos recursos humanos de 
acordo com as potencialidades, expectativas e 
necessidades das crianças e alunos, 
valorizando a diversidade e promovendo a 
equidade e a inclusão 

 

 

-Gestão dos recursos que valorize as pessoas, o 
seu desenvolvimento profissional e bem-estar 

 

 

-Gestão dos recursos humanos que impulsione 
a autonomia e a diversidade organizativa 

 

 

-Práticas de formação contínua de todos os 
profissionais, por iniciativa da escola, 
adequadas às necessidades identificadas e às 
suas prioridades pedagógicas 

 

Organização e 

afetação dos 

recursos materiais 

-Clareza de critérios (informação e acessibilidade) 
para a disponibilização dos recursos materiais 

 

 

-Opções tomadas com impactos positivos na 

qualidade das aprendizagens (incluindo os 

recursos disponibilizados online) 

 

 

-Opções tomadas tendo em conta as 

potencialidades, expectativas e necessidades 

das crianças e alunos, valorizando a diversidade 

e promovendo a equidade e a inclusão 

 

 

-Opções monitorizadas e ajustadas quando 
necessário (designadamente as competências 
digitais e os recursos tecnológicos) 

 

Comunicação 

interna e externa 

-Diversidade e eficácia dos circuitos de 
comunicação interna e externa 

 

-Rigor no reporte de dados às entidades 

competentes 

 

-Adequação da informação ao  público alvo 
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-Acesso à informação da escola pela 
comunidade educativa (designadamente no 
que concerne aos valores e princípios e às 
linhas de atuação para a educação inclusiva, 
oferta educativa e mecanismos de certificação 
das aprendizagens) 

 

 

-Divulgação da informação respeitando 
princípios éticos e   deontológicos 

 

 

 

C– PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO EFICIÊNCIA E EFICÁCIA 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES DESCRITORES NÍVEL ATRIBUÍDO 

1.Desenvolvimento 
pessoal e  bem-estar 
das crianças e dos 
alunos 

Desenvolvimento 
pessoal e emocional das  
crianças e dos alunos 

-Promoção da autonomia 

e responsabilidade 

individual 

 

 

-Promoção da 

participação e 

envolvimento na 

comunidade  

 

 

-Promoção de uma atitude de resiliência  

-Promoção da assiduidade e 
pontualidade 

 

   

Apoio ao bem-estar das 
crianças e dos alunos 

-Atividades de apoio ao bem-estar 
pessoal e social (promoção do sentido 
de pertença ao grupo/turma e à 
escola, fomento da  socialização com 
os pares e da segurança no espaço da 
escola e apoio nas várias transições ao 
longo do percurso escolar) 

 

 

-Medidas de prevenção e proteção 
de comportamentos de risco 
(designadamente em termos 
digitais) 

 

 

-Reconhecimento e respeito pela 
diversidade 
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-Medidas de orientação escolar e 
profissional 

 

2. Oferta 

educativa e 

gestão curricular 
 

Oferta educativa -Respostas educativas adaptadas às 
necessidades de formação dos alunos 
com vista ao desenvolvimento do 
Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória 

 

 

-Valorização da dimensão lúdica no 
desenvolvimento das atividades de 
animação e de apoio às 
famílias/atividades de 
enriquecimento curricular 

 

-Adequação da oferta educativa aos 
interesses dos jovens e dos adultos 
e às necessidades de formação da 
comunidade envolvente 

 

-Práticas de organização e gestão do 
currículo e da aprendizagem 
para uma educação inclusiva (gestão 
flexível e personalizada do currículo 
em função das necessidades 
identificadas e dos recursos 
disponíveis) 

 

 

- Integração curricular de atividades 
culturais, científicas, artísticas   e 
desportivas 

 

Inovação 

curricular e 

pedagógica 

- Impacto nas aprendizagens das 

iniciativas de inovação curricular e/ou 

pedagógica (designadamente Planos 

de Inovação) 

 

 

-Adoção de medidas inovadoras de 

suporte às aprendizagens e à inclusão 

que promovam a igualdade de 

oportunidades de acesso ao currículo 

 

 
Articulação curricular -Articulação vertical entre níveis, anos e 

ciclos de educação e ensino, 
assumindo uma gestão integrada e 
articulada do currículo, tendo em 
consideração os documentos 
curriculares de  referência 

 

-Articulação horizontal ao nível do 
planeamento e do desenvolvimento 
curricular, tendo em consideração os 
documentos curriculares de 
referência 

 



PLANO DE AUTOAVALIAÇÃO 

 

39  

-Articulação com as atividades 
de animação e de apoio às 
famílias/atividades de 
enriquecimento curricular 

 

 

-Projetos transversais no âmbito da 
estratégia de educação para a  
cidadania 

 

3. Ensino, 

aprendizagem e 

avaliação 

Estratégias de ensino e 
aprendizagem orientadas 
para o sucesso 

-  Estratégias diversificadas com vista 
à melhoria das aprendizagens, 
incluindo o desenvolvimento da 
autonomia, do espírito crítico, a 
resolução de problemas e o trabalho 
em equipa 

 

-  

-Recurso privilegiado a metodologias 
ativas que valorizem o papel da 
criança/aluno na construção das suas 
aprendizagens (metodologia de 
projeto, trabalho autónomo, 
atividades experimentais, …) 

 

-  

-Recurso a estratégias de 
aprendizagem cooperativa e ao 
trabalho colaborativo entre 
crianças/alunos (ao nível da 
realização de tarefas, da regulação 
interpares, mentorias, …) 

-  

- Estratégias para a 
manutenção de ambientes 
de sala de       atividades/aula 
propícios à aprendizagem 

-  

Promoção da equidade
 e inclusão de 
todas as crianças e de   
todos   os alunos 

-Adequação e eficácia das medidas de 
suporte à aprendizagem e à inclusão   
das   crianças   e   dos   alunos   
(designadamente   o envolvimento de 
todos os profissionais na 
implementação e no reajustamento 
dos apoios necessários) 

 

 

-Ações para a melhoria dos resultados 
das crianças e alunos em grupos de 
risco, como os oriundos de contextos 
socioeconómicos desfavorecidos 

 

 

-Práticas de promoção da excelência 
escolar 

 

 

-Medidas de prevenção da retenção, 
abandono e desistência 
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Avaliação para e das 
aprendizagens 

-Diversidade de práticas, técnicas e 
instrumentos de recolha de 
informação para a avaliação, 
adequados aos destinatários e ao tipo 
de informação a recolher 

 

 

-Qualidade e regularidade da 
informação devolvida às crianças e aos 
alunos para regulação das suas 
aprendizagens (com base em critérios 
e descritores de desempenho nos 
ensinos básico e secundário) 

 

 

- Sistematicidade de práticas de auto e 
heteroavaliação das aprendizagens, 
pelas crianças e os alunos 

 

 

- Triangulação de informação com 
outros docentes para um maior rigor e 
fiabilidade da avaliação (formativa e 
sumativa) 

 

 

-Utilização primordial da avaliação com 
finalidade formativa, para orientar as 
intervenções pedagógicas reajustando 
as estratégias com vista à melhoria da 
qualidade do ensino e da 
aprendizagem 

 

 

-Mobilização da informação constante 
em relatórios de avaliação interna e 
externa para reorientar a ação 
pedagógica (designadamente 
relatórios do IAVE, especialmente os 
RIPA e REPA) 

 

 Recursos Educativos 
-Utilização de recursos educativos 

diversificados [TIC, biblioteca escolar, 
centro de recursos educativos, 
recursos educativos digitais (incluindo 
manuais) …] 

 

 

-Adequação dos recursos educativos às 

características e contextos das 
crianças e dos alunos (em situação de 
ensino presencial, misto e/ou a 
distância) 

 

 

-Rentabilização do centro de apoio à 
aprendizagem 

 

Envolvimento das 
famílias na vida escolar -Diversidade de formas de participação 

das famílias na escola  
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- Envolvimento dos pais e 

encarregados de educação no 

processo educativo do seu educando 

(qualidade e regularidade da 

informação devolvida às famílias, 

mobilização dos RIPA, recolha de 

informação relevante facultada pelas 

famílias, …) 

 

 

- Eficácia das medidas adotadas pela 
escola para envolver os pais e encarregados 
de educação no acompanhamento do 
percurso escolar dos seus educandos 
(designadamente a participação efetiva na 
equipa multidisciplinar de apoio à educação 
inclusiva) 

 

4. Planificação e 

acompanhamento 

das práticas 

educativa e letiva 

Mecanismos de 

autorregulação 

 

 

 

 

-Consistência das práticas de 
autorregulação no desenvolvimento 
do currículo 

 

 

-Contribuição da autorregulação para a 
melhoria da prática letiva 

 

Mecanismos de 

regulação por pares 

e trabalho 

colaborativo 

-Consistência das práticas de regulação 
por pares 

 

 

- Formas de colaboração 
sistemática nos diferentes 
níveis da planificação e 
desenvolvimento da atividade 
letiva 

 

 

-Partilha de práticas científico-

pedagógicas relevantes  

 

 

-Reflexão sobre a eficácia das 

diferentes metodologias de ensino e 

aprendizagem aplicadas 

 

 

-Contribuição da regulação por 
pares para a melhoria da prática 
letiva 

 

Mecanismos de 

regulação pelas  

lideranças 

-Consistência das práticas de regulação 
pelas lideranças 

 

 

-Contribuição da regulação pelas 
lideranças para a melhoria da   prática 
letiva 
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D – RESULTADOS EFICIÊNCIA E EFICÁCIA 

CAMPOS DE ANÁLISE REFERENTES DESCRITORES NÍVEL ATRIBUÍDO 

1.Resultados 
Académicos 

Resultados do ensino 

básico geral 

-Percentagem dos alunos da 
escola que conclui o 1.º ciclo 
até   quatro anos após a 

entrada no 1.º ano 

 

 

Resultados para a 

equidade, inclusão e 

excelência 

-Resultados dos alunos oriundos 
de contextos socioeconómicos 
desfavorecidos, de origem 
imigrante 

 

-Resultados dos alunos com relatório 

técnico-pedagógico, programa 

educativo individual e/ou com plano 

individual de transição 

 

-Resultados das medidas de 

desenvolvimento e valorização 

dos alunos de excelência 

 

-Assimetrias internas de resultados 
 

2.Resultados Sociais Participação na vida 

da escola e assunção 

de responsabilidades 

-Atividades desenvolvidas na escola 
da iniciativa das crianças e dos 
alunos 

 

-Participação das crianças e alunos 
nas iniciativas da escola para a 
formação pessoal e cidadania 

 

 

 

Cumprimento das regras 
e disciplina 

 

 

 

 

-Percentagem das ocorrências em 
que foram aplicadas medidas 
disciplinares sancionatórias 

 

-Participação das crianças e dos 
alunos na construção das normas e 
códigos de conduta 

 

- Formas de tratamento dos 
incidentes disciplinares 

 

 

 

Solidariedade e cidadania 

 

 

 

- Trabalho voluntário 

 

 

-Ações de solidariedade  

-Ações de apoio à inclusão 

 

 

-Ações de participação democrática  

 

Impacto da escolaridade 
no percurso dos alunos 

 

- Inserção académica dos alunos 

 

 

 

3.Reconhecimento da 
Grau de satisfação da 
comunidade educativa 

-Perceção dos alunos acerca da escola 
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comunidade -Perceção dos encarregados de educação 
acerca da escola 

 

-Perceção que outras entidades da 
comunidade têm da  escola 

 

 
Valorização dos sucessos dos 
alunos 

- Iniciativas destinadas a valorizar os 
resultados académicos 

 

- Iniciativas destinadas a valorizar os 
resultados sociais 

 

Contributo da escola para o 
desenvolvimento da 
comunidade envolvente 

-Reconhecimento por 

parte da sociedade local 

e nacional 

 

 - Envolvimento da escola em iniciativas 

locais 

 

 

-Disponibilização dos espaços e 
equipamentos da escola para 
atividades da comunidade 

 

 

-Participação de adultos em ofertas de 
educação e formação 

 

 

-Participação da comunidade local em 
iniciativas de caráter formativo 
organizadas pela escola (workshops, 
palestras, sessões de esclarecimento, 
…) 

 

 

 

NOTA IMPORTANTE: 

Como à data da apresentação deste documento, em simultâneo, é também apresentado para 

aprovação o novo projeto educativo e o novo projeto curricular de agrupamento, o OQ, neste semestre 

(de janeiro a julho de 2024) fará apenas a monitorização das metas propostas no PEA e elaborará em julho 

de 2024 um relatório dessa monitorização e possíveis medidas de melhoria. Ou seja, a primeira etapa da 

autoavaliação só se inicia em setembro de 2024 com o plano de melhoria.  
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 Rede de Bibliotecas Escolares (2013). Modelo de avaliação da biblioteca escolar: 2014-2017, 

disponível em http://www.rbe.mec.pt/np4/1047.html 

 

 Inspeção‑Geral da Educação. (2002). Avaliação Integrada das Escolas: Apresentação e 

Procedimentos, disponível em http://www.ige.min-edu.pt/upload/GTAA/AIE_Apres&Proced.pdf 

 

 Relatório da Avaliação Externa 2022/2023 
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